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O Trecho 3, do Eixo Metropolitano de Transportes - Setor Sul, tem início na estaca 376 da canaleta exclusiva, na Rua Durval P. de Carvalho e término na estaca 500 da canaleta exclusiva, 90 m após a Rua Wilson Feijó Sena, passando pela Estação Fanny e Estação Marechal Floriano. 

O trecho descrito acima possui uma extensão de projeto de 2.480,00m, ao longo da rodovia, além dos complexos da Estação Fanny, com 845,06m e da Estação Marechal Floriano, com 1.575,87m.

O projeto do Eixo Metropolitano de Transporte – Setor Sul, a ser implantado ao longo da BR 476 (antiga BR-116) é constituído por cinco pistas de tráfego sendo dispostas transversalmente na faixa de domínio aproveitando-se as pistas existentes. 

Atualmente o trecho possui duas pistas de tráfego com 7,20m de largura cada e acostamento laterais com 3,00m, separado por um canteiro central de 2,00m, implantadas pelo DNER com características técnicas de rodovia “ Classe I-A” em região ondulada e compatíveis com a velocidade diretriz de 80 km/h. Do lado esquerdo sentido dos eixos de projeto (sul-norte) existe via marginal implantada pelo DNER com largura de 10,00m, delimitada por meio fio, na quase totalidade do trecho.

O Projeto Geométrico foi desenvolvido com base nos elementos fornecidos pelos Estudos Topográficos e no estudo de traçado das vias e orientações fornecidas pelo IPPUC - Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba.

A implantação do Eixo Metropolitano implica em uma nova estrutura viária no antigo leito da rodovia, para atender à nova configuração, composta pelos componentes abaixo relacionados, com as seguintes denominações e características: 


• Canaleta exclusiva: A canaleta, exclusiva para as linhas expressas, onde irá trafegar o ônibus bi-articulado, será implantada com 7,00m de largura, com um separador de pistas de 2,00 a 2,50m de largura, dotado de paisagismo, gradil de proteção e calçada nas áreas de transposição. 


• Vias marginais: as duas vias laterais à canaleta, destinadas à circulação de veículos em geral, que hoje utilizam a rodovia, denominadas vias marginais, terão largura de 10,50m, com três faixas de tráfego por sentido, cada uma com 3,50m. As vias marginais terão separadores de tráfego constituídos por canteiros gramados, com largura variável. Nas áreas desses separadores serão efetuadas a implantação e a recuperação de áreas verdes. 


• Vias locais: As vias locais, anteriormente denominadas vias marginais da   BR-116, serão implantadas e/ou adaptadas no limite da área de domínio da avenida, servindo para o acesso às atividades lindeiras, sendo a sua implantação gradativa, uma vez que parte já existe. As vias locais terão 6,00m de largura, sendo 4,00m destinados à circulação de veículos, em sentido único, e 2,00m para estacionamento (localizado próximo à ciclovia de um lado e aos separadores da via lateral do outro lado). Serão implantados ainda passeios de 1,50m de largura, separando o estacionamento da ciclovia e 3,00m de largura na calçada, junto ao alinhamento predial. 

Os Projetos de Drenagem e Obras de Arte Correntes foram executados com base em estudos hidrológicos, topográficos e geológicos, bem como no projeto geométrico, complementados por informações colhidas no local da obra e por subsídios de projetos específicos fornecidos pelo Departamento de Galerias e Cursos D’água da Secretaria Municipal de Obras Públicas da Prefeitura Municipal de Curitiba.

Assim, os referidos projetos foram compostos dos seguintes itens:

· Coletas de dados cartográficos e topográficos;

· Cálculo do espaçamento entre caixas de captação;

· Lançamento da Rede de Drenagem;

· Determinação das áreas das bacias;

· Estudo Hidrológico;

· Estudo Hidráulico;

· Projeto dos dispositivos e estruturas que compõem o sistema.

O Projeto de Drenagem é composto pela rede de galerias de águas pluviais (coletores principais e secundários, poços de visitas, caixas de ligação, caixas coletoras de sarjeta e caixas de captação), pelas sarjetas, valetas e drenos. Nas vias com pavimento de concreto, as caixas de captação terão a coleta através de abertura no meio-fio, nas vias com pavimento flexível, além da abertura no meio-fio as caixas terão uma grelha de ferro, para aumentar sua capacidade de engolimento.

O projeto de obras de arte corrente é formado pelos bueiros de travessia. No segmento em questão existem (07) sete bueiros, cujas características e intervenções de projeto são:

· Estaca 460+10,00 (canaleta), executar galeria celular nova com seção de 5,00x3,00m e extensão de 268,00m paralela à galeria existente, cuja seção é variável. Este bueiro dá escoamento ao rio Vila Guaíra;

· Estaca 9 (Rua Anne Frank), bueiro celular novo com seção de 8,00x4,00m e extensão de 23,00m.

Além desses bueiros, paralelo a Via Marginal Direita, foi projetado um bueiro celular 4,50x2,50m entre as estacas 436+15,00 e 465+7,00 com extensão de 577,00m para dar escoamento à rede de galerias de águas pluviais, até o rio Vila Guaíra.

O Projeto de Terraplenagem define a movimentação de terras para dar a nova conformação do Eixo Metropolitano de Transportes, compreendendo os cortes, aterros e remoção de solos moles. Procedida à compensação dos volumes de cortes e aterros, o excedente será destinado à utilização ao longo do eixo, em empreendimentos imobiliários, na recuperação de erosões, na terraplenagem das estações e terminais, podendo também ser utilizado para a confecção das camadas de cobertura do aterro sanitário da Caximba, situado no município de Curitiba, que demanda diariamente grandes quantidades de argila. Os solos moles serão adequadamente depositados em locais que receberão revestimento vegetal, aterrando áreas baixas e locais não solicitados pelo tráfego. 

O projeto de terraplenagem prevê a escavação da caixa de cada pista na largura definida pelo projeto geométrico mais meio metro para cada lado.

Os Estudos Geotécnicos foram executados por metodologias distintas para as duas situações que ocorreram no projeto. Para as pistas que sofrerão restauração do pavimento, foi realizado o levantamento deflectométrico com Viga Benkelman e sondagens para a identificação da estrutura dos pavimentos. Para os pavimentos novos, foram realizadas sondagens a pá e picareta ou trado, para identificação dos materiais componentes do subleito e verificar eventual presença de solos inservíveis.

Como os Estudos Geotécnicos constataram a presença de material inservível, previu-se a sua remoção até a profundidade de um metro abaixo do pavimento. O preenchimento das cavas resultantes com 1,00 m de profundidade deverá ser com 50% do volume de moledo e os 50% restantes com areia.

O Projeto de Pavimentação foi elaborado com base nos Estudos Geotécnicos e no Número N, o qual foi calculado para as vias marginais, considerando que a nova característica geométrica recomenda a execução das pistas com três faixas de tráfego, onde se adotou a seguinte distribuição: 65% na faixa externa, 30% na faixa intermediária e 5% na faixa interna. Para as vias locais, adotou-se o Número N igual a 107.
A pavimentação apresentará soluções específicas para cada tipo de via, em função de sua destinação e solicitação de carga, tanto em volume como em tonelagem. Assim teremos, para a canaleta exclusiva o pavimento do tipo rígido, representado por placas de concreto de cimento Portland Simples, com 25 cm de espessura. Estas placas serão assentes diretamente sobre a pista existente no trecho sul, e sobre uma camada de brita graduada tratada com cimento de 12 cm, assente sobre a terraplenagem a ser executada no atual canteiro central da rodovia nas extensões das estações que sofreram correção geométrica e no trecho norte.

As duas vias marginais, destinadas à circulação dos veículos que hoje utilizam a rodovia, terão um pavimento do tipo semi-rígido, que será construído em parte sobre o pavimento existente considerando as características do tráfego de cada faixa, através do processo de reciclagem à frio, com adição de cimento, com espessura de 20cm sobre a qual será aplicada uma nova capa de concreto asfáltico. Na faixa interna a solução prevê um recapeamento simples, com espessura variando de 4,0 a  5,0cm; na faixa intermediária prevê-se a reciclagem com espessura de 20cm e revestimento de CBUQ variando de 10,0 a 15,0cm. Na faixa externa, sobre o atual acostamento, a solução indicada foi a reciclagem com 20cm de espessura e revestimento com CBUQ com espessuras variando de 10 a 16cm. A parte assente sobre a nova terraplenagem a ser implantada, terá uma sub-base saibro, sub-base de brita 4A, com espessura de 20cm, base de brita graduada tratada com cimento com espessura de 20cm, e uma capa de concreto asfáltico (concreto betuminoso usinado a quente) com espessura de 13cm. Para compatibilizar as cotas do pavimento atual da rodovia, considerando que na faixa interna da pista, a solução é apenas a adição do reforço em concreto betuminoso usinado a quente, a faixa intermediária (faixa externa atual) e a faixa externa (acostamento atual), onde a solução a reciclagem do pavimento, esta será precedida de uma operação de fresagem com espessura variável de modo a compatibilizar os níveis entre as faixas. O expurgo da fresagem será utilizado como base do pavimento da ciclovia sobre o qual será aplicado o revestimento em concreto betuminoso usinado a quente.

As vias locais dependendo de seu estado atual de conservação, ou sofrerão apenas um recapeamento com concreto asfáltico ou receberão uma estrutura nova do pavimento contendo as seguintes estruturas: reforço de saibro, subbase de brita 4A, base de brita graduada tratada com cimento e revestimento em concreto betuminoso usinado a quente, com remoção do pavimento antigo, do revestimento primário ou do anti-pó existente. 

As Ruas dos Binários terão o pavimento do tipo flexível, onde deverão apresentar a seguinte estrutura: reforço de moledo compactado (20,0cm), subbase de brita 4A (15,0cm), base de brita graduada (15,0cm) e revestimento em concreto betuminoso usinado a quente (10,0cm). 

O Projeto de Paisagismo prevê a implantação de calçadas, ciclovias e áreas verdes, além dos parques que serão implantados ou reestruturados em áreas estratégicas, de forma a compor um conjunto harmônico na avenida. 

As calçadas serão em Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) com 1,50m de largura e limitadas em ambos os lados por uma fileira de paralelepípedo de granito, ou limitada em um dos lados por uma fileira de paralelepípedo e a outra por meio-fio.

Nas entradas de residências e das garagens de veículos acha-se prevista a implantação de acessos executados com o mesmo material das calçadas, com 1,50m de largura para pedestres, 2,00m para acessos comerciais, 3,50m em entradas de residências e entradas de estacionamento para 1 carro, 5,00m em entradas de estacionamento para 2 carros e máximo de 7,00m em comércio e serviço com acesso de veículos de maior porte. 

Indicou-se também a implantação de guias rebaixadas nos acessos às garagens e rampas de acesso às pessoas com dificuldade de locomoção. 

A ciclovia será implantada ao longo do Eixo Metropolitano, próxima à via marginal norte e desenvolve-se preferencialmente nas áreas verdes a serem implantadas.  Em geral, será implantada do lado direito da via marginal norte e compartilhada com a calçada. Nas estações e interseções em nível a ciclovia será compartilhada com o passeio lindeiro ao alinhamento predial. Em determinados segmentos do parque linear a ciclovia foi projetada com um traçado curvo, formando juntamente com as árvores e arbustos um conjunto harmonioso.

A ciclovia foi projetada com as seguintes larguras:

ciclovia do lado direito da via marginal norte: 2,55m de largura, confinada em um dos lados por duas fileiras de paralelepípedo e do outro pelo meio-fio; 


ciclovia ao lado do alinhamento predial: 2,85m de largura confinada, em um dos lados por duas fileiras de paralelepípedo e do outro pelo meio-fio; 



O pavimento da ciclovia situada do lado direito da via marginal será composto das seguintes camadas:

· Revestimento: 5 cm de Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ);

· Imprimação;

· Base: 15 cm de Base Estabilizada Granulométricamente utilizando material da fresagem do pavimento existente (ver especificação EC-P-05).
O pavimento das calçadas e demais segmentos de ciclovia será composto das seguintes camadas:

· Revestimento: 5 cm de Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ);

· Imprimação;

· Base: 15 cm de Brita Graduada.

Nos espaços entre o meio-fio e a calçada, entre a calçada e o alinhamento predial e nos canteiros da interseção previu-se o plantio de grama em leivas. 

Nas áreas separadoras entre as vias laterais e as marginais e nas estações será efetuada a implantação e a recuperação de áreas verdes. Essas áreas terão largura variável, com média de 30,00m no segmento sul (entre o Terminal Pinheirinho e Estação Marechal Floriano), pois serão destinadas a compor uma área de amenização da paisagem ao longo da avenida.

Em toda a extensão da via, nos passeios de ambos os lados, deverão ser plantadas árvores, com espécies nativas da Floresta com Araucárias adequadas às larguras das faixas de áreas verdes a serem formadas, compostas de forração, vegetação arbustiva, arborização de pequeno, médio e grande porte, compondo um conjunto harmônico na avenida. Além dos parques que serão implantados/reestruturados em áreas estratégicas. A primeira árvore deverá distar 10,00m da esquina e as demais distar em média 8,00m entre si. As árvores deverão ser plantadas dentro de um tubo de concreto com diâmetro igual a 1,00m e comprimento igual a 0,60m. 

O Projeto de Sinalização Semafórica indica a implantação de doze conjuntos de semáforos para o Trecho 3, a saber:

· Estação Fanny:

- 04 Conjuntos no bolsão da Estação Fanny;


- 01 Conjunto na interseção Rua Sonia Maria x João Soares Barcelos;


- 01 Conjunto na interseção Rua Omilon M. Soares x Roberto Farias.

· Estação Marechal Floriano:

- 05 Conjuntos no bolsão da Estação Marechal Floriano;


- 01 Conjunto na interseção Rua Marechal Floriano Peixoto x Av. da República/Rua Aluízio Finzetto.

Os semáforos a serem implantados no Eixo Metropolitano serão integrados ao Controle de Tráfego em Área – CTA, o qual abrangerá uma grande parte da cidade. Os equipamentos serão compostos de detectores de tráfego e controladores, conectados com uma central de controle, possibilitando a operação em tempo real e com supervisão de um sistema de circuito fechado de televisão. 

O Projeto de Sinalização Horizontal, Vertical e de Pontos de Parada do Transporte Coletivo do Eixo Metropolitano serão feitas dentro dos padrões utilizados pela Prefeitura Municipal de Curitiba, tais como: faixa simples interrompida branca, na divisão do fluxo de tráfego de mesmo sentido, faixa de estacionamento, faixa de proibição de estacionamento amarela, definição da preferência nos cruzamentos, faixas de travessias de pedestres, inscrições no pavimento, zebrados, colocação de placas, etc. 

O Projeto de Obras Complementares contemplou o estudo e o detalhamento dos muros de contenção de taludes de cortes e aterros, nos locais onde os “off-sets” da terraplenagem poderiam vir a atingir edificações ou benfeitorias, bem como em certos locais situados entre as vias marginais e a canaleta exclusiva, que se apresentaram com largura insuficiente para abrigar os taludes projetados. Estes muros foram projetados em concreto armado com alturas de 1,00 m, 2,00 m, 3,00m e 4,00 m.

No Trecho 3, estes muros foram projetados nos seguintes locais:

- Ligação BR-476 (Antiga BR-116) a Rua Anne Frank (LD) em frente a Paraná Equipamentos.
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EIXO METROPOLITANO DE TRANSPORTE – Setor Sul-Pavimentação de vias

[image: image4.wmf]

COMPONENTE:
Canaleta Exclusiva,

   Vias Marginais   e Vias Locais
TRECHO: Estação Sta Bernadethe - 
 Estação Fanny -Estação Mal.Floriano


SUBTRECHO:             



AUTOR:

  R. Durval P. de Carvalho-Av. Mal Floriano                   IPPUC



 

EXTENSÃO:


DATA:

FOLHA:


2.480,00m        

Abr/2003

2/9 




_1090765322.unknown

_1090766875.unknown

